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VITORIOSO SVCCESSO, 
E GLORIOSA VITORIA 

DO EXERCITO DE 
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w í 
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0f as armas 
E ntre G r e gos afkitos3& T roy anos. 
Ou do Lafio vitorias glotiofas 
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Entre duas Nafçoêsem cruel guerra 
A vitoria may or,da melhor terra. 
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No fim do Mundo,onde o Sol radiante 
Rende feus rayos aos pès de Hefpanhâ» 
Dos montes coroada no levante, 
Em que o 
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Flores,& frutos 
Duas Nafçoens habitão,que eu cantando* 
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Aquellas gentes faõ,que a terra bruta 
Dominarão depois de vários feitos, 
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Em proezas iguais a feus conceitos: 
Gentes que 
O arnês que ve 
Pois deftas gentes canto a guerra ardente^ 
Que a beUa Europa tanto chora,8c fente: 
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ReverdeíTe com _ 
E da fonte nafcida entre os penedos 
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De progenias tão altas fe acobarda 
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jDe Júpiter o Sceptro diamantino, 
Com que os Orbes modera favoraveí^ 
A Venus inclinado, que o deftino 
Encaminhado tempo memorável: 
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Quando Marte no 
Do ferreo trono a todos intraítavel, 
De tres íòbre feflenta o anno parte 
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Da conquifta dà terra mais prezada,’ 

Da Serpente in venciveí coroada: > 
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Da Iberiagence,que formando armada • . 

1 
r- 

í t 
s^rrogantes, «#» 

i * 
; * 
% 



I 

7 

v a 
> 

c 

* 

c 

‘Quando de Badajòs 

>■ «v *j v r 
r V v J> Vm 

T r %-^l rr 
3na> 

>xiJri o di ííiOi.fp A 

O Auílria^efue dogra 
4 #1 

' 

W/ 

v ! 
i - . 

> V M • /I • 

* j,'h;í ohisniY 
h () víi > C‘j:43 5 f M 
iriíjJ 

w 

•i-3'ií.q ííkO 
à 

S%.7Í,C ÍCO^ 3 

**%* 

8- 

I 
k 
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Sua foberba de topar cò a fronte ♦ * / * 
i V ’ h ÍÂJÍU;: 

<• • 

n y*. 
V .» i 1 i.jifíiii 

i* 
* 

Z' 

Nefte celebre aflentode Sertoríoi ; 11 j.. mqi 
’ f:oi?ojíiíiíjp Á 

íó^^vj o? 

c;'; • ot 

L^eJnokv ?,ir>m ?.() 
íinh.sbí/T 3 

lv .* ( 
u ✓ 

5 

P a 

- 

:r/ 
' / 

\A Aj Etó 



# IO. 

x ;i Em quartéis repartido íe dilata 
Talando a Ceres,& abrafando a Baco» 
A quem Te o filho regio defacata v >'. 
Vingaríe jura em mais horrendoTaco: 
Mas elíe que o deíprezaySc que fó trata„ 
De treíladar nos íeus as leys de Caco 
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Com parte dos Cavallos cerca a terra, • 
E com parte faquea o vaile,$c aferra- « 
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Arma logo.terriveis baterias, 
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entetraz. 
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Deixando, a pertinácia dos affaltas j j . • ;: ■ >;•: : 
Muitos fem vida,Sc nelíe os íobreíaltos* 
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A praça de outras ve^es pavorofa. 0 
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Se achava defta vez pouco; animofa r 
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Por força dos apreftos que faltarão: 
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Os maisvalentes,fe defanimàráo, 
E padecia então por mal i nterno 
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O Caílelhano,que a vencelo partem n 4 I 4 O v } 
Rendeoíe,não do medo, mas do Fado, ■> OX: / 
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O não feria nunqua de tal gente. 
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Reparte a vários povos emredcmdo s oF 
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Tu também Município jà Romano 
Em algum tempo do direito lalio, 
Mais que agora do ferro Caílelhano 
O domínio fentiíle em breve efpaílo: 
Não te livrou o Sàdo de teu dano, 

' Nem defta pena as.graças de Gelafío, •; 
Poisintentou fazer à força delia 
Eftanquedeteu Salpara Caítelía, 
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A fazenda cuítola,© brando leito, ■ * 
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Que a Deos também perdias o reípeito: 
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r ,a quem Mercúrio aftutamènte 
As alígeras penas concertara 
Jà na ÚliíTea Corte de alta gente 
Com vagabunda .pompa penetrara: 
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Enfureífefè o povo de repente, 
Confundeílè a nobreza ifluftre,8c clara* 
Tudo íaô magoas,tudo faõ furores, 
A magoa infunde medo nos melhores. 

Cb,.u Offi Lj oi:m* 

f» r\ rvr r<f 
v l O - }\l. 

20, 

fal C I 
J v 

1 

Qual Touro forte,que tio ardente Eftio, 
Ciofo da conforte tranfmontada, 
Brama no valle,íàz no troncofio, ,<C 
Na terraelcarva com aman dobrada, ; 
E lòprando no chão com gèífo,8c brio, 

nri'; 
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: > V f nui As pontas vibra em lugar de efpada, 

Taí o povo leal com grito,8c braços, 
A Cidade enche toda de ameaços, l-í • ■ 
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21. 

Mòvcle a gente,mòvele a nobreza, 
A todos armas o furor miniftra, 
O coração lhe íàlta de braveza 
Por fanear a ocaíião íiniílra: 
Poem cada qual o fer fiel na empreza, 
Apreftos junta, pagas adminiftra, 
Emprefta os braços o dourado Tejo, 
E nelles paífa a todos ao delejo. 
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O Marialva,grande tantas vezes #1 ^ M r r < rx k ií-, -ii 
Da outra parte as gentes aliftando, 
As proezas antigas dos Menezes r% á T 
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Vai zeloío no peito reforçando: j 

Não teme não da ròda os mãos revezes, >7: ÍCLX 
Que o ) 
Prodigo o torna da fazenda, & vida. * J «t 
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Por deiejoda Patria redemida. ^ i * i « 11 i 
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Que em repartidos grãos ao mundo illuftra. 
O teu Mondego efcuta na eminencia, i 4 % | . 
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Em ver que Ibéria a Portugal deíluftra, X, 
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Sorver nas agoas o Auftria queria. 
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Là na terra de Ceres abundante f t 9* 
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O groíío le ajuntava deífa gente j f* ri vt rvt 
» tAA.'; -/V / 

e, u 
V i 

• « 

» »•/ * - < ^ ' # . 

V 

> % f* o »*> 
5 •* l * ** * « -•» 

b C 
. a f ^ /« 

'I 

/• 



Mas dando o Villaflor Conde famofo 
Azas à diligencia fervorofa, 
Em breve ajunta exercito forçoio 
á desfazer a empreza cavilofa: 

_ X 

Eírendido na eftrada poderoío 
A Caftella impedio com manha airola 
O íocorro que ao íèu Príncipe manda, 
Por mimo dos ferviços em que anda. 
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Faz final a trombeta Portugueza 
Para a animofa Marcha da Cidade, t 
Cada qual trata a elpada com limpeza, 
Oandoíhe os fios na ferocidade: 
Não ha foldado,que com grão deítreza 
Deixe de preparar fua vontade, 
Todos caminhão cò mofquete,ou lança, 
Apontado,& afiado na efperança. . 
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Jà nefte teriípo o Sol com faxa de ouro, 
Os dous meninos abraçados cinge, * jf. r *- 

A .-••A ~ 

Quando Junho,que torna o trigo louro, 
Quatro vezes na luz leus pafios tinge: 
Eis que Dom Sancho,aquelle que o defc 
Para m: lhor vencer aftuto finge, 
Apparece nas agoas do Degèbe,, ; 
Que j unto aEvora hua legoa bebe. U 
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O temor-da Donzela,que leconta 
Em longa tradição de tempo antigo* 
Não Te via fó nelh pella conta, c 
■Que herdado o tinha delia o inimigo! 
Com repetidas pòllas dando conta 
A hum troçoyque mandara aoutro abrigo* 
Àvila^quena volta le precatem, 
E no cami nho-nada íè dilatem,. 

9 

JVÍorfeoj que nefte paflojà peitado» 
Da filha de Tonante^que adoeíTe . 
.De amor do Lufo povo tão prezado,. 
E a palma lhe procura que merece:; s. 
Mais que no-fono emíbnho aprezurado» 
Na alta noite là do Impirio de ice, 
E ao Viíla-flor avifa da partida, 
Que pode deífoaiir na recolhida. 
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0 Conde experto o ordena a outro Condtv 
Aaquelle que nafcido na Alemanha, 
Aos doze 'Pares eile ío reíponde 
Na arte,&rno valor da efpada,&manha:: 
Efte envíiladaa gente force ef conde* 
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Osmais vencidospimhão na ftigida-! '-d, 
A vida que o medrofo tanto preza: 
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' + k, .% ^ JI Em batalhas a gente Fortugueza, 
Mas o Conde Alemão que le dizia 
Do Campo meílre,& meftre na deflreza, 
A leu lugar os Terços conduzia 
Os batalhões armados da fereza, 
Era dez mil a conta dos Infantes,- 
Tres mil a dos Cavallos arrogantes, i 
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Appareceo no Ceo mais luminoíb 
De Dèloso fenhor,que em rica tenda, 
Aplaudir pretendia o venturofo, 
Que a vitoria alcançaíle na contenda: 
E vòs,ò bella Dama,que o zelofo 

Marte cariciais na doce emmenda, 
Aqui também moftraftes neíle dia, 

uanto nas armas voífo amor podia. 
/ 

41 

Oh Mula,de teus olhos tão íèrenos 
A vifta palTa a meu talento feio, 
Deixa os lugares de teu monte amenos, 
E a meu engenho infunde novo brio.* 
Aflim dos frutos não te dem pequenos 
Mimos os Faunos no rigor do Eftio, 
Quando tu cò as amigas companheiras, 
Dias merendas te achares prazenteiras. 
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Acende o fogo do valor nativo: * f- 
ÍSos oiteiro? o vè,que temeroío 
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Affonfo que Furtado najfíleira :■ 
Dos Mendoças realça a ijluílre lorte, 
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] J7ZOTE Que o Mar abrirão li na antigua idade: 
J untos íobindo jà pellos oiteiros ' : • c 
Os fazem defpej ar de mà vontade, 
João Furtado de Mendoça era : .. 
Quem o í eu nome grava aqui na Esfera, 
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Lhe fuftentão em tropas o reparo, f v4 « J 4. J.W. ■■■■■■■■■ 
re importuno,' ’ lolcv O 
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Epara quando for maisoportuno r- 
A vanguarda lhe vai fazendo emparo, * 
Rompem, talão, derrubão,& atropellão, ^ n-rtr jA 
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Eilos correndo vão para os oiteiros, • # í ,: r - 
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n ni'M»r antao: 
O Sol que arde,impede os CavaUeiros, - ^ 
Os Infantes detem,que iè adiantão, 
Ordena o grande Sancho,que defcanfem ? » 
Atè que FIegon,& Piroys amaníèm. ; '; - • •; 
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Declinava o dourado Paetonte, zoi 
Por tres efpaços do Zenith ardente^, 
Alongandoíèafombrajàdo monte, , 
O àr offerecia menos quente: 
Quem não fe admirará quando tal conte: 
De gente Imperial de Hifpana gentei 
Ef ta pois que no mundo he tão famofa,, 
A retirada intenta vergonholà. 

5-3-: 

©ompalavras de grave autoridade, 
Em papel repartido entre os Toldadas,, 
O valor incitara,St a vontade 
De vencer,ou morrer como alentados: 
Dizia Ter infaníe a fealdade - 
Do fugitivojou fraco, Sc fó de honrados; 
A firmezano podo, Sc mats naefpada, 
Que a vitoria na mão tinha© ganhada.. 

Prémios aífeguravaao valeroíb, 
Que o Lufo General prezo rendefle, 
Caftigo fulminava temeroíò,, 
A quemdo, pofto m il itar cedeífe: . 
A todos animava generofo, 
Mas primeiro que todos quem falefle,, 
Eoi o que emierosfó era Tonante,: 
No pofto mais que todos inconftante.. 



Efte pois que aífim falia,aílim blafonj 
Animado do fangúe,& da ventura 
Que tais favores teve de ~ 
IN o campar,& tall ar a terra dura: 
Eíle cujo valor o Ibèro abona,- 
Por quem o pay no Império fe aífegura 
Agora a bom retiro Caílelbano, 
Golpes naÕ quer provar do Lufitâno. - 

Porém ] )om Sancho,valerofo Lufo, 
Que de V ulcano o peito ardendo tinha. 
Da alhea retirada maisconfufo, ■>: . ; 
Que do perigo proprio a que ie vinha:; 
Lembrado agora do paliado abufo, 
Que à gente Portugueza nam convinha 
A guerra intima,& as trombetas toca, 
Mais fiado na eipada,que na boca.r :;. 
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Manda a Dinis de Melío,aquelle Heròe, 
Quç aos nove da Fama tanto imita. 
Se antes com lua gloria não deílròe 
A grande que ficou no mundo eícrita; 
Que de novo com feu valor coròe 
A vitoria que efpera,& folicita, . '>■ 

Rompendo a retaguarda,que fe abala, 
E que vença o poder que não iguala. 
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Com peito generofo efte feguia 
O grande Magalhães que alli fe achava;. 
E lã na Beira adonde reíidia. 
As eftrelladas gentes governava: 
Dom João da Sylva,que em furor ardia,, 
Dom Manuel de Athaide,que abrafava,, 
O illuftre Cofta,& o famofo Crato, 
0> Cunha,& o Lobo,defta guerra orn ato.. 
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Ogrande Freire no lugar luzeiro 
CGeneral das Eftrella&que alli vinha,, 
Mais que o grão Meftre donde vem guerreiro 
T ambem nevadas tropas encaminha: 
Oh Freire Andrada,forte Cavalleiro,, 
Aa tua eípada,quando fe fulmina, 
A Coroa Portugueza o ouro deve, 
Que fbfala tributa em lenho leve.. 
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Ao Freire fegue com bizarro alento, 
Dom Martim de Ribeira, & outro Andrada,. 
Gomes Freire,que igual no penfamento, 
E na profapia,ilÍuftre faz a eípada: 
Dom Antonio Maldonadojque o talento j 
Não enveja de Palas,quando armada, 
- 
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Eftes dons Rayos pella ardente efpada'. 
Dilúvios generais fe fulminarão 
Onde os Leoens em hórrida manada. 
Os filhos de Neptuno amontoarão: 
Na guerra alli por elles mais travada. 
Os dous Pòlos gemèrãoi& abalarão, 
O Tejo fe acolheo, & a Guadiana 
Nas covas fe fumio da.Tranftagana^ 

/ 
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Sinco tropas que vao das finco quinas,. 
Tão refulgentes,como bem armadas,, 
C) illuftre Cunhaafafta das campinas. 
Pello corno direitoarremefladas:: 
Do frio Invernoas agoas criftalinas 
Rigueiràs neftã terra tem cortadas, 
E fragofa nas fraldas de húa ferra 
Rugar pequeno dava a tanta guerra. 

' 63.. 

Aqui de Jove os Rayos provocarão 
Com tanta furia os peitos Luíitanos, 

\ a ;antes na guerra nao provarao 
iolpes mais infernaes,& deshumanos: 

Aqui òs Generaisie aífinalarão, 
A raiva feacendeo dos Cafrelhanos, 
O Nilo aqui,que tanto exalíà a fama, 
Êm fangue por mais bocas fe derrama.- 



» * , X>e anhelantes eícumas argentava. 
O grão Diniz o animal,que ardia, 
E EEolo ientido duvidava 
No feu Império fe outro tal regia: 
A batalha inimiga efpedaífava, : ■ 
Poílo o Auftria nos Aftros fe temia, 
Os gritos erão tantos,que do Ceo 

U 

mais nrme 

65. 

corta 
Do Elmo mais provado a fina palia, 
Dando nos peitos de enterro 
Aa aguda ponta que em rubins engafta: 
Não fe dava em feu forte braço erro, 
Em breve eípaifo o batalhão desbaíla, 
F ende cabeças,braços acotilla, 
O langue eígota,os coraçoens eílilla. 

66. 

Abalãofe as batalhas repartidas 
Pellos afperos lados da montanha, 
Levão mais que por armas revei lidas, 
Dos almazens da morte a dura fanha: 
Os trovoés que na guerra contra as vidas 

*r «r. 

J 4 * i k De metal exalou fogofa manha 
For entre nuvens que defumo acendem, 
Chovem corifcos,& os penhafeos fendem 
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que na 
Do fangue,& do valor unico impèra, 
E em Etnas de metal may or brave za, 
Moftra que aquelle da Tenacria Esfera:' 
Mongibellos difpara com deítreza, ( 

E lem parar na bateria fera, 
F azendo à noífa gente efpaílo largo, 
Funha a do Auftria em ultimo letargo*. 

« 4 

O grão Meítre de Campo General 
A quem fe rende a gloria da milícia,- 
Forças de Achiles, artes de Anibal, 
Não enveja ou deTroia,ou deFeniciar 
Mas dando as ordens em compaíTo igual 
Com valor,com prudência,§ccom noticia, 
A hua,& outra parte difcorrendoj 
Vai eníinando a todos,& vencendo- 

•> 
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Na primeira batalha,que rompia, 
Dava 
Esforço tanto àfua Infantaria, 
Que fó de a ver o Ibèro fe deílroça : 
A tempeftàde da mofquetaria, 
Os Helpanhoes do ferro defapoíTa, ,■ 
As eípadas,& piques fe faziao 
FafTadifTos da morte aos que fugiáo» • 



Na Torre enraílellada outra batalha 
Do Conde,que eterniza o nome,& afama, 
O forte arnez,a mais tecida malha, 
Do mais valente Caftelhano infama: 
Rompendo os Eíquadroés,os Ter< Ç os 
Rios de fangue pello chão derrama, 
^ ^ ^ 1 furibundo 

te 

Dom João no funda 
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Anhela o Caçador pella efpeíTura 
Da inculta brenha,adonde agrandefera 
Armada dos efpinhos fe aílegura, 

<• 

Eo venablo ení opar oufado efpéra: 
Das eftevas rompentes nada cura, 
() maligno trabalho o não altera, 

os animais 
* 

A prendela,ou matala,fe atreveo 
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Tal o Conde,que arde na porfia 
Da preza generofa a que arremete 
Pello efpello efquadrao armado afía, 
Tè que no Àuftriaa fina eípada enfete: 
Mas elle que no fundo fe efcondia, 
Baralhado entre os íeus peão fe mete, 
D mudando no poífo a varia forte, 
Peitou com a fuga deíta vez a morte. 
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Também 
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Também vos o bellilíimos íoldadosj, 
Que dos Anjos o nome recebeítes, 
E do fopro do Norte ailim nevados, 
Do Mar fetentrional paiz fizeftes: í 
Vòs que nas.armas dèílras esforçados,. 
A nj os da guarda a Portugal nafceíles, 
Maisque todos valentes,& atrevidos, 
Folies aqui do Auílria bem temidos. 

Eílès tão claros fempre em glórias tantas, 
Qlie-4-.. r .. , . 

noflasQuii 
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Do Sexto AfFoníò 
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Piza de Hefpanhaas armas priíloneiras, 
Go a voz que l^vãr» m-, ,v mais avante, 

do Heípanhol Infante 

71 
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jquaes mortaes ferpentes: 
„ ero do monte, 

De peitos vão adonde as fortes gentes 
Amarelas na cor fazião fronte:: 

k 

os que potentes, 
uardão,onde o Orizonte 

_ . pordivifa, 
0Jilho.de Felippe alli deviia,. 
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Com cl ics juntamente ennovelados 
Os Galíos qne .no antiguo aos Romanos 
Senadores Leoens apofentados, 
Os refpeitos guardarão mais de humanos:; 
Como erao do Sol tão namorados 
i(Daave inclinação) que os traz ufanos, 
Ao Sol forão bufcar, que em Ceo bordado, 
Yem dos feus elporoés dependurado. 
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Jàportodas as partes fe rompia 
Em deítroco fatal ,& laítimoio 

c 
■> 

* 
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E no mundo ganhou nome famoío: 
Obftinado na briga,& na porfia 
Da ofTenfa,ou da deíenfa,o animoíò. 
Que mais o pezo da batalha atura, 
J à io na morte acha a mòr ventura, 

78. 

4# V % 

> i V > - ' 

Aqui obrarão glorioíbs feitos, 
Mais que os Júlios, Alcides, &Anibais» 
Aquelles que enferrados tem nos peitos - j >-■ 
De feus claros Avòsfeitos iguais: 
.Simão de Vafconcellos,que os refpeitos 
Deita batalha em timbres immortais, 
No Confelho,& valor,fez tão fubidos, 
Aa Famadeu aplaufos repetidos. 
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Em que o furor por toda a parte ardia: 
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Os melhoresdèfmay lo na porfia, 
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E deíèmparando outros as fileiras 
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Mas a guerra cruel,& fem piedade. 

IjL 
I , 

*•. ir 

9 1, T rT^ffinr 
*>•» * * «*, » 1 * a\ /k 

r * A 

? 

*? p 

ua #\i 
r ^ +' i 

i 

"l 4 
^ « 

I > 

/ »* 
/ v *' a y * * 
v / 3 > A t 

Áásleys naodà lugar daChriítanrdade.. 

.V 

é t. 

* * 

™ . *A 
a 4 S 1 
V / .« . i 

\ t r HM 
*■ 

n 
»■ -» 

o 

> * 

Onde a ventagem era conhecida 
* r 

4V> 
m 

3 
. i \ 

- ■ 

• v « 
■** 

í M i 

3 
'-v/ 

• » 
» * f*. \ ► 

‘ I 
-- 

' 
Jt-1 

3 * 
v F 

s 

j *: !■ J 
•w# ■* '*W I 

*• •• i.. ífí 3 

f 

| \>‘l •■f f ^ \ At M f ’ I 

*• ♦ ,hV •* • ■* ■»' \ * \ • X. * . «. j* - 2 

V * 

Ur 

1 # - > 

i n5 

• -* p' 

•.«ti# . ir 1 

« 

,? <• 

>*i* .~i '•* 
. a 

»• : . 1 

} ^ 

V 

f 
v 



> < 
* T 

1 

.r ,«c 

DVillaflor que a todos atalaya,) >J 
E parao mòr conflito (ereto# 
Atentou que dos -nòflos fedefinay^ 
Nos Cavalleiros parte da con ferva: . 
De novo a pelejar outros cníuy a> 
Quando j à da batalha maj&s protervâr ^ *' 
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Firmeza dava aos 
Dom Manuel d’Ata 
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Tenente General entre os primeiros 
De valor juvenil exemplo raro: : < :í*' 
Com elle fuftentava os derradeiros 
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Alentos da batalha cm feb reparo* 
Joio do Crato acjúelle varão forte* 
,Que fe atreve a vencer as1 J 
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Bernardo de Míranda^cjue de Henricjucs 
O brazão*& as proezas realçava 
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De tanta gloria 
Cum Terço 
Tirando cargas,& 
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Com tal valor as tropas carregava, 
Quç a fublime Bandeira Caftelhana 
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Em armas, Sc íoldados bem luzido, 
Como quem para a palma da vitoria 
Guardava o finada Luíitana gloria., 
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Diogo Gomes F igueiredo era 
Sargento mor,que. as ordens repartia 
E nas batalhas como em própria esfera* 
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Alexandre em leu tempo não pudera 1- 
Afiinalaríe mais na valentia, 
Nem Caiaríão prezado de eloquente, 
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Aendeoíe emhm aquella gente altiva* 
Que osOrbesafiblava,&aflbmbrava, 
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Apollo com earre ir a-fugitiva 
Na outra esfera a eytharatocava, 
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O vèo que a fermofura de Latona 
Á Endemião recata em feus amores, 
A vidaapoucos, 
Efcapando em Cavallos corredores: 
O Auftria, 8c S.Germão,que de Bellona 
Sentiãomais os triftes disfavores, 
De medo à forte Arronches fe acolhèrao, 
Mais deprefla no ir do que vier ao. V 
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Eis aqui da mentida,& vam fortuna 
A aura leve,a confiança falia, 
Que o peito verdadeiro tanto imp 
E o vão,8c o foberbo tanto exalfa: 
O bem cò mal em pezo igual fe aduna 
Hoje fe humilha o q 
Que a firme ley da eterna providencia: 
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O nde eftão os Leoens da grenha de ouro 
. Rapantes de tais Reynos,8c de Impérios? 
Onde os fenhores do gèral the/buro, 
Tributo,& adoração dos Emisferios? 
Onde os ganhos de tanta palma,8c louro? 
Onde os voos das Águias fempre Etereos? 
O Perla o diga, o G rego,8c o Romano, 
Em. quanto o chora,8í fente o CaíteJhano. 
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Olha para efta parte o grande eftrondo I 
De coches,de carretas,& liteiras, 
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Adulterada cafta mais cuftoíW 
Oito mil que em bagagens,&requeíbts J > 
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Que a Caftella fervia de Caftello, . â x 

Veras ganhado o apparato inteiro \ 17 
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Doze peças fortiílimas apontáo, 
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Volta para efte valle os olhos brandos, 
E verás de grandiilimos defpojos, 
Quedos corpos ficarão miferandoSy 
Riquiílimas alfayas,& manojos: 
Vè da Plebe vizinha os rudes bandos 
Por vingança de feus paliados, nojos, 1 
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Carregados de roupas,& veftidos, f fí 

De que tao pouco . 
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Naovès o fulvo ouro,a liza prata 
k r 

« r rt Li 

O cobre em paílas,& outras mil riquezas, 
ao recata - ► 

E agora faõ das gentes Portuguezas? 
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Olha a deftreza com que alli defata 
O Soldado mendigo as ricas prezas 
Das cargas que ficarão de dinheiro: 
E nas calcas o enfaca bem ligeiro. 
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Ao pè dacuelle monte paíTa a vifta,- 
E a recmara vè cò a rica tenda, 
Onde cAuftria eftudava da con qu ifla, 
O que la via de errar nefta contenda: 
Olha a .níla dàquelle papelifta, 
Que en livros,&: papeis tem pofto a renda, 
E não a:hou por mais que afiemos lia, 
Xivran<a da Real Secretaria. 
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De Ale:o furiofa antiguo eftudo? 
Fois tudo aílim ficou por doce prato* 
A Portugal que aqui ceou de tudo: 
Da grande mortandade te não trato, 
Que he para tanto o meuengenho r udo, 
Sò te digofe os olhos poens no Geo, 
Que aqui vès de Caftella o Maufoleo. 
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Dom Guftavo Gramacho a quem fe ajunta 
/ % r l ^ Dom Álvaro Montilho,o Coriano, 

Dom Felipe de Aguirre, & neftajunta 
O de Baliria vai por Cáftelhano; 
Dom Garcia Sarmiento n ão pergunta: 
Jàpell o Sáo Germão, menos ufano* - 
Que prezo aqui nefte íucceílo vario 
A memória perdeo de Secretario^ 

) iJJ JIO 
» ^ i.» 

tn 

k I ( 

1. * 

IIO» 

* v M 

Í-J f D x 
o * 

> y • i • r r « » • r t » « > V i • ê % 
m 

) 
/ 'V á :? , 

k 4 / <i 

3 

0 \ r% f' * « iv - • 

• âk. 1 A 

• *« k»? 
► ; . '.Mi v - 

T-f ** » * * \ r ^ /» / / * v -r « J » » V 
«. * * ■> « «. V É r ' 

hG * < > t-* r* ^ f ?r r 
J i j * ✓ ^ i j JJ 

V <1 
* A 

c r« » 
v# • # F 

k # ^ ^ J . 2 •• ■* - 

/ cjtf 

# 

r“ 

i 

111 

A 
. • m i 

- »\ 

3 , -9 

,1 r> 
*. > 7 . » f I * I * 

J>i f .kl' i 1 « ) 
• * I • 1 r ' 

- m. « 

r 
• • ■—> A# 

Sctó*e--ii 
O» 

T 1 t * T r * T /" r 
ò .r P.i: O- . 

Ti ,rí7F 
; i o; a ) .r iTikl 

ii * ■ 

- . 

l 
# 

* ^ / - i 
* m .- 

■ 
•w v 

v. -/ i 

* 
cr 

pJ.Vl:- • 

I 

4% 
V / k 

«gt 4 m 
â. 

1 
‘I 



J li* 
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